
 
 

 
  

   
SOJA –20/07/2026 a 24/07/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

forte alta de 2,55% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

 
Os preços internacionais romperam a máxima do 

ano ao atingirem US$ 12,45/bu nesta semana, 

registrando a maior cotação no mercado spot 

desde maio de 2024. O movimento é sustentado 

pela demanda internacional por soja norte-

americana, somada às preocupações com 

possíveis adversidades climáticas. Além disso, o 

aumento das tensões no Oriente Médio e a forte 

valorização do petróleo ao longo da semana 

reforçaram o viés de alta no mercado. 

 

 

2.1. Dólar. 

 
O dólar tem uma baixa pela terceira semana 

consecutiva, fechando a R$ 5,08. A menor média 

para o período desde 2019. 

“O movimento ocorreu em meio à entrada de 

recursos estrangeiros no mercado brasileiro, 

favorecida pela diferença dos juros brasileiros em 

relação aos dos Estados Unidos e pela 

valorização do petróleo.” (EBC) 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Prêmio de porto continuam acima dos UScents 

100/bu.  

A valorização dos prêmios reflete a forte demanda 

internacional pela soja brasileira e o bom ritmo 

dos embarques nacionais, além da maior 



 
 

 
  

   

competitividade do produto brasileiro frente à 

soja norte-americana. 

 

 Fonte: CMA 

3. Mercado interno. 
 

No mercado brasileiro, os preços também 

avançaram de forma significativa, atingindo os 

níveis mais elevados desde janeiro de 2025. A 

combinação da valorização em Chicago com 

prêmios de exportação superiores a UScents 

100/bu tem impulsionado as cotações 

domésticas. Embora o cenário externo seja 

amplamente positivo, o recuo do dólar frente ao 

real tem reduzido a intensidade da valorização 

dos preços domésticos. 

 

Fonte: Conab. 

 

Fonte: Conab. 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), 

as exportações brasileiras de soja somaram 11,16 

milhões de toneladas nos primeiros 18 dias úteis de 

julho de 2026, o que representa uma média diária de 

aproximadamente 620 mil toneladas. Mantido esse 

ritmo até o fim do mês, as exportações de julho 

deverão atingir cerca de 14,27 milhões de toneladas, 

volume superior aos 12,25 milhões de toneladas 

embarcados no mesmo período de 2025. 

O desempenho das exportações até o momento está 

acima da projeção da Conab para julho de 2026, de 

13,19 milhões de toneladas. Mantido o atual ritmo de 

embarques, o volume exportado deverá superar essa 

estimativa, confirmando um fluxo de exportações 

mais aquecido do que o inicialmente previsto. 


